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			Disputaram-se velhas batalhas nestas longas muralhas,

			Outrora orgulhosas nas línguas dos homens.

			Mas o passado reduz-se agora a poeira amarela,

			Misturando na erva as ruínas e os ossos.

			Wang Changling
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			Às minhas três flores,

			Florbela, Catarina e Inês
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			Aviso

			Apesar de se tratar de uma obra de ficção,

			este romance narra eventos históricos verídicos.
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			Prólogo

			Hoje tive uma boa notícia.

			Como é habitual desde que há quase meio ano me foi diagnosticada uma doença fatal a aproximar-se da fase terminal, esta manhã fui ao Hospital Conde de São Januário para o tratamento e as análises do costume. Tiraram-me sangue, fizeram-me uma TAC, meteram-me numa máquina para me submeter a uma ressonância magnética, injetaram-me as drogas da terapia... enfim, fizeram o que sempre fazem quando lá tenho de ir.

			Os procedimentos prolongaram-se por toda a manhã. Depois, e apesar do enjoo, desci a colina da Guia para almoçar no Clube Militar e, pelas três da tarde, subi de novo ao hospital para a consulta que tinha marcada com o doutor Évora. Confesso que esta consulta constitui sempre para mim um momento de grande tensão e nervosismo, uma vez que é o instante em que me é revelada a evolução da doença. As novidades raramente são positivas, pelo que, não me importo de o reconhecer, entro sempre naquele gabinete com suores frios a percorrerem-me o corpo e as pernas tão fracas e a tremerem tanto que tenho até a impressão de que o meu tronco não está assente em pernas, mas em esparguete cozido.

			Desta feita, porém, algo de novo aconteceu.

			“Sabe uma coisa curiosa?”, observou o médico enquanto examinava os resultados das análises, da ressonância magnética e da TAC com uma expressão mais positiva do que era habitual. “Creio que a progressão da doença abrandou.”

			Depois de passar meses a fio a ouvir más notícias sempre que ali me sentava, foi a primeira vez que as palavras dele realmente me animaram.

			A sério, doutor?, admirei-me, o peito de repente desanuviado, a esperança a incendiar-me o coração apesar de a cabeça me recomendar prudência. Isso quer dizer... quer dizer o quê?

			O médico indicou uma mancha visível na ressonância magnética.

			“Está a ver aqui?” Pegou noutra imagem, a da ressonância que eu havia feito no mês passado, e pô-las lado a lado, a atual e a anterior. “Agora compare.”

			Olhei para uma e para a outra e a sombra da desilusão perpassou-me no espírito.

			Aumentou, doutor...

			“Pois sim, mas aumentou pouco. Não vê?”

			Admito que os meus conhecimentos nesta área são nulos, ou andam lá perto, pois não consegui perceber onde via ele razões para o menor dos otimismos.

			Eu... confesso que não, balbuciei, o desapontamento já a tomar conta de mim mas apesar de tudo a esperança a manter ainda acesa a sua muito trémula chama. A mancha cresceu...

			“Mas cresceu menos do que devia ter crescido!”

			Esforcei-me por ver ali o que ele via, tentei medir a taxa de crescimento; é verdade que à esquerda parecia quase na mesma, mas o resto estava indubitavelmente maior. O facto é que, depressa ou devagar, o mal continuava a espalhar-se.

			E então, doutor?

			“Não percebe? Isto quer dizer que o senhor vai viver um pouco mais do que eu pensava...”

			O meu coração deu um pulo e arregalei os olhos, esperando contra a esperança que a resposta à minha pergunta seguinte me desse razões para festejar.

			Quanto tempo mais?

			O doutor Évora olhou-me com uma expressão que tenho dificuldade em definir.

			“Talvez mais seis meses.”

			Quase dei um salto de alegria na cadeira. Eu sei que, apresentada a coisa desta maneira, a minha reação pode parecer exagerada. No fim de contas este anúncio significa que morrerei daqui a sete meses, e sete meses não são nada numa vida. É como se fosse já depois de amanhã. Contudo, amigo leitor, ponha-se por favor no meu lugar.

			Há cinco meses este mesmo médico diagnosticou-me uma doença a entrar na fase terminal e deu-me então seis meses de vida. Cinco desses meses já se esgotaram, só me resta um. Pode imaginar o que uma situação destas representa na cabeça de uma pessoa? Acha que é possível ser-nos passada uma sentença de morte sem que queimemos o dia a pensar nela e a fazer contas ao tempo cada vez mais diminuto que nos resta? Não há quase momento em que, estando acordado, não pense na minha morte iminente. Contabilizo os dias, as horas e até os minutos; o assunto tornou-se uma verdadeira obsessão, mórbida é certo, mas que não tenho modo de evitar ou controlar.

			E agora, quando pelas minhas contas já só me restam uns trinta dias, eis que o mesmo médico, depois de mais uma vez me vasculhar nas entranhas, chega à conclusão de que tenho afinal sete vezes mais tempo de vida do que inicialmente se pensava. Ou seja, em vez de um mês, sobram-me ainda sete. Será que o significado de um anúncio destes pode ser compreendido em toda a sua plenitude? A minha vida será sete vezes mais longa do que eu esperava! Sete vezes! Não é isso motivo mais do que suficiente para celebrar?

			Saí do hospital leve como uma flor, como se o imenso peso que a morte me carregara sobre os ombros tivesse sido subitamente levantado, e ia tão ligeiro e feliz que até dancei no caminho para casa; parecia o garoto que fui quando no Liceu Infante D. Henrique arranquei um beijo à Constança, o primeiro que dei a uma rapariga. Repito que tenho a consciência de que sete meses de vida não são nada, parece evidente, mas acaba por ser muito mais do que ainda esta manhã me atrevia a esperar.

			Claro que, como qualquer pessoa a quem um médico anuncia uma doença tão terrível como esta, vivo na quase permanente esperança de um restabelecimento miraculoso da minha saúde. Por vezes, quando me ponho a sonhar acordado, imagino-me sentado no gabinete do doutor Évora, depois de mais uma infindável sessão de exames e tratamentos, a ouvi-lo anunciar-me a novidade maravilhosa.

			“Doutor Lobo, tenho de lhe dar os parabéns!”, diz ele com um enorme sorriso na cara. “O senhor está curado!” Esta afirmação é feita no tom de quem celebra um golo de Portugal na final do Mundial, claro. “Não sei como, por vezes milagres destes acontecem, mas o facto é que o tratamento funcionou melhor do que se esperava e a sua doença desapareceu! Está curado!”

			Levanto-me e abraço-o, dou pinotes de alegria, estou curado!, estou curado!, a vida é bela e este hospital é maravilhoso! Os enfermeiros e os outros pacientes ouvem os gritos e vêm ter comigo, parabéns, doutor Lobo!, dizem uns, o senhor merece!, acrescentam outros, e eu a todos abraço e com todos festejo a boa nova: a doença desapareceu e estou enfim curado, Portugal pode não ter ganho o Mundial mas eu ganhei o meu campeonato. Depois saio dali e vou beber uns copos ao Hotel Lisboa. Se não fosse tão velho até ia ver as tailandesas do Jai Alai, e porque não ir vê-las mesmo com esta idade? No fim de contas estou a sonhar e nos sonhos permitimo-nos tudo, não é verdade?

			Ah, sonhos...

			A realidade, todos o sabemos, não se compadece com os nossos desejos e quando estas fantasias reconfortantes acabam temos sempre de voltar a ela. As coisas são como são, não como queremos que sejam. Carrego esta doença comigo e ela não se irá embora só porque o quero ou por quaisquer artes mágicas. Apesar de todas as esperanças que os meus sonhos acalentam, sei no meu âmago que a doença me matará. Por isso a minha vida tornou-se uma dança estranha e desgastante entre sonho e realidade. Nuns momentos fantasio com a cura e noutros caio em mim, enfrento a realidade e assumo que estou a chegar ao fim da linha. A gangrena avança cá dentro e com ela me levará, não há nada que eu possa fazer a não ser resignar-me ao que o destino já me reservou. A terrível verdade, aquela que sempre soube sem na verdade o saber, é que não sou imortal.

			Hoje, porém, e depois de ouvir a notícia que o doutor Évora me deu, sinto-me aliviado. Não tenho um mês de vida pela frente, mas sete. Sei que em breve voltarei a sentir-me obcecado com este problema, que retomarei a terrível contagem decrescente, que o insuportável peso da morte me assentará de novo sobre os ombros e que no final a terrível realidade acabará mais uma vez por se impor ao doce sonho. Neste momento, contudo, quero sentir-me alegre e fruir a minha efémera felicidade. Vou viver mais do que esperava e isso, consideradas as minhas penosas circunstâncias, é uma bênção.

			Além disso, sinto-me melhor. Não sei se foi da boa nova ou se é do tratamento, mas o facto é que a boa disposição regressou e voltei a ter forças e a sentir ânimo. É por isso que estou agora sentado à minha secretária a redigir estas palavras. Estive um mês parado, sem vontade nem alento para rabiscar uma linha que fosse. A história da Nadija, do Artur, da Lian-hua e do Fukui, queridos amigos que tanto me marcaram, flores de lótus que com gestos simples honraram a humanidade neste mundo conspurcado de lama, reduzir-se-ia à narrativa do que lhes aconteceu na primeira parte das suas vidas, que deixei inscrita nas páginas de As Flores de Lótus, o tomo que antecede este. As forças faltavam-me e a história estava condenada a ficar por aí.

			O alento, todavia, voltou quando menos esperava. Acredito, não me perguntem como nem porquê, que a Providência me concedeu estes meses suplementares com um propósito definido. E que propósito poderá ser esse senão terminar o que em boa hora comecei? É por isso que aqui estou de novo, de cara lavada e ânimo renovado, animado pela determinação férrea de contar o que se passou com aquelas quatro pessoas que tão importantes foram para mim. É isso o que quero fazer e é isso o que farei.

			Recordará, amigo leitor, que o livro precedente nos deixou em suspenso quando os acontecimentos cristalizaram um virar de página da história do século xx, numa altura em que, no rescaldo do desastre da Primeira Guerra Mundial, as grandes tendências ditatoriais da década de 1920 se começaram a definir. Na ponta ocidental da Europa a revolução do 28 de maio de 1926 trouxera a ditadura para Portugal e o meu amigo Artur, então um jovem tenente a quem a mulher, Catarina, ainda não conseguira dar filhos, viu-se inesperadamente no epicentro dos acontecimentos. Coube-lhe a missão de convencer o doutor Oliveira Salazar a assumir a pasta das Finanças num período de absoluto descrédito da democracia e da República.

			Já na outra extremidade da Europa a ditadura pertencia ao proletariado, ou pelo menos era o que os ditadores comunistas alegavam. Lenine tinha morrido e Estaline preparava-se para pôr de lado o breve regresso à economia de mercado encetado pela Nova Política Económica para avançar, ou recuar, para o comunismo puro e duro, com as requisições forçadas e a coletivização das terras. A minha Nadija era então apenas uma criança, mas a família regressara à Ucrânia para viver na pequena propriedade que o pai herdara. Como se iriam dar com a experiência política, social e económica então em curso? Poderia o comunismo funcionar?

			A Ásia, para onde as nossas atenções se irão voltar com crescente pormenor, atravessava também um momento de grande turbulência e choque entre as ideias das diferentes ditaduras de origem marxista, as comunistas e as fascistas. A China vivia o período unificador das Expedições do Norte, quando o Kuomintang e o Partido Comunista se uniram contra os senhores da guerra e depois se desentenderam. A minha Lian-hua, apenas um ano mais velha que a Nadija, vivia no Jardim das Flores Esplendorosas, a quinta da família, e fora raptada pelos comunistas do bando de Mao Tse-tung. O pai pedira ajuda ao Kuomintang, mas a verdade é que ela estava nas mãos do inimigo e fora levada para parte incerta. O sequestro permitira a Lian-hua ver como agiam os guerrilheiros comunistas e a menina acabou forçada a integrar uma unidade que tinha por missão atacar os proprietários de terras para fomentar a grande revolução que supostamente desembocaria na ditadura do proletariado do socialismo e depois no comunismo sem classes. A ação, contudo, correra mal e ela viu-se sozinha num mato infestado de tigres. Como escaparia?

			Pela mesma altura, e do outro lado do mar da China, o Japão parecia tranquilo. Parecia. O meu amigo Fukui, cujo pai fora morto por assassinos shikaku provavelmente enviados pelos velhos inimigos da família Satake, os Miyamoto, embrenhava-se na ciência política e ia concluindo que o Japão precisava de se afastar das ideias tradicionais do xintoísmo e do confucianismo e de abraçar a modernidade ocidental em toda a sua plenitude. Fukui constatara que os seus antepassados pelo lado da mãe eram cristãos de Nagasáqui, quem sabe se portugueses?, e a descoberta acicatara-lhe a curiosidade.

			Pois agora, amigo leitor, vou relatar-lhe o que sucedeu a seguir. Convém termos presente que naquela época a informação não circulava com a rapidez com que hoje se expande, apesar da telegrafia e da recente popularização da telefonia, a que agora se chama rádio. É por isso que não consigo reprimir um sorriso sempre que penso na maneira como tive conhecimento daquele que veio a revelar-se um dos mais importantes de todos os acontecimentos da década de 1920 e na forma como então reagi. Não foi pelos jornais que soube do que se passava, não foi por telegrama, não foi sequer através da telefonia. Foi graças a uma pergunta que me chegou por carta.

			Eu explico. Na altura era ainda jovem e estava a tirar um curso de Economia por correspondência de uma universidade americana, o Instituto Superior de Chicago e do Montana. Acontece que, no início de 1930, eles me mandaram um exercício. A primeira pergunta era sobre os motivos do colapso da Bolsa de Nova Iorque uns meses antes, em outubro de 1929, e a segunda dizia respeito às relações de causa-efeito entre o crash de Wall Street e a vaga de falências que se desencadeou na América.

			Fiquei admirado com estas perguntas pois nunca ouvira falar em tal assunto. Colapso? Crash? Falências? Caramba, que palavras tão dramáticas os camones gostavam de usar! Como tinha de dar resposta ao exercício e não fazia a menor ideia daquilo de que os tipos da universidade estavam a falar, fui ter com o Custódio, um amigo que trabalhava no BNU, e perguntei-lhe o que se passava com a Bolsa de Nova Iorque.

			“Pois, parece que há uns problemas”, disse ele. “Noutro dia vieram aqui os bifes do Hong Kong and Shanghai Bank e vi-os muito preocupados.”

			Porquê?, admirei-me eu. O crash é lá na América...

			“Isso não é assim tão simples”, explicou o meu amigo. “Há o problema do contágio. Repara, os americanos têm muitos investimentos aqui no Oriente e também na Europa. Como as empresas americanas estão a ir à falência ou a enfrentar grandes dificuldades, começaram a retirar o dinheiro que investiram no estrangeiro. Preferem ter esse dinheiro na América para não irem também à falência, estás a ver? Além disso parece que o governo americano ergueu barreiras alfandegárias destinadas a impedir as importações e assim proteger a indústria do seu país, o que significa que aqui na Ásia estamos com dificuldade em vender os nossos produtos para a América. Consta que na Europa andam a enfrentar o mesmo tipo de complicações na exportação dos produtos deles.”

			E então? Qual é o problema dessas barreiras alfandegárias?

			Custódio olhou-me fixamente.

			“Pensa bem, Jorge. Se os americanos deixam de comprar o que produzimos, quem comprará?”

			Confesso que não tive resposta para a pergunta, mas apesar de todas estas informações fiquei cético. Não me pareceu credível que uns problemazitos quaisquer na Bolsa de Nova Iorque pudessem afetar assim tanto a nossa vida no outro lado do planeta. Que os ingleses do Hong Kong and Shanghai Bank estivessem assustados até achei normal, pois era natural que o banco tivesse muitos investimentos na América e a vaga de falências criasse receios. Agora que uma questão destas nos tocasse no dia-a-dia? Não, nem pensar! O Custódio bem podia falar em “contágio” e noutras expressões do foro médico e epidemiológico, mas para ser franco tudo aquilo se me afigurou um exagero.

			Com as explicações que obtive no BNU lá respondi às perguntas que constavam do exercício do Instituto Superior de Chicago e do Montana, meti tudo no correio e não me preocupei mais com o assunto. Tinha de resto a nítida sensação de que a realidade descrita nessas minhas respostas pertencia a um mundo que não era meu; tratava-se de uma espécie de universo paralelo onde a economia não possuía a menor correspondência com a realidade na qual eu e o resto do planeta vivíamos. Não decorria a vida normalmente em Macau? Não era a nossa existência marcada pela mesma modorra prazenteira de sempre? Para que nos interessava realmente o dito crash em Nova Iorque?

			Foi então que, como se uma tormenta repentina se tivesse abatido sobre o mundo, apareceram desempregados por toda a parte. As empresas fechavam e as pessoas que nelas trabalhavam viram-se de repente sem emprego. As ruas encheram-se de gente ociosa e em breve os mendigos multiplicaram-se.

			Mais uns tempos e rebentou a tormenta.
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			Apesar da pequena multidão que enchia o espaço de atendimento ao público, os procedimentos na secretaria eram executados num ambiente sereno. Não havia barulho nem confusão. O ar que esse quente e húmido mês de agosto de 1928 trouxera a Tóquio era abafado, como tantas vezes acontecia no verão, mas apesar da transpiração e das roupas que se colavam ao corpo todos os candidatos aguardavam ordeira e pacientemente a sua vez.

			Ajeitando o colarinho da sua camisa de estilo ocidental, Satake Fukui bufou de calor, e também de alívio. É que, ao fim de uma hora de espera, o próximo a ser atendido seria ele; era só uma questão de o rapaz que se encontrava à sua frente acabar de...

			“O próximo.”

			O candidato diante dele retirou-se nesse instante e Fukui encostou-se enfim ao balcão da secretaria.

			“Bom dia”, cumprimentou, fazendo uma vénia e usando a tradicional forma polida de se dirigir ao interlocutor. “Tenho a suprema honra de me vir inscrever nesta distinta universidade.”

			O homem que fazia o atendimento pousou os olhos nos papéis que o candidato trazia nas mãos.

			“Tem o certificado de conclusão do secundário?”

			“Com certeza”, disse Fukui, entregando o documento. “Graduei-me na semana passada na Escola Secundária Keika. Espero que as minhas humildes notas sejam suficientes para ter a honra de frequentar tão nobre instituição.”

			O funcionário encavalitou os óculos sobre o nariz e estudou o certificado. Depois de verificar as classificações e o selo da escola a autenticar o documento, deu dois passos para o lado e retirou uma folha da prateleira de um armário. Tratava-se de um formulário, que pousou sobre o balcão e no qual assentou informação copiada do certificado. A seguir devolveu os papéis ao candidato e a sua atenção regressou ao formulário que já começara a preencher.

			“Qual o curso a que se candidata?”

			“Direito”, devolveu o jovem com uma ponta de nervosismo a transparecer-lhe na voz. “Vossa excelência acha que... que está ao meu alcance?”

			O rececionista passou de novo os olhos pelo certificado da Keika.

			“As suas notas são boas, não vejo razão para não conseguir entrar aqui na Universidade Imperial”, tranquilizou-o. Registou a opção no formulário. “Qual a variante que deseja seguir no curso de Direito? Magistratura? Advocacia?”

			“Direito Internacional.”

			“Ah, deseja ir para a diplomacia, hem?”

			“Hai.”

			“Então terá de desenvolver Estudos sobre a China...”

			O candidato abanou a cabeça, consciente de que se preparava para quebrar uma tradição.

			“Lamento pensar de maneira diferente. As minhas intenções são seguir Estudos Europeus.”

			O funcionário imobilizou-se e olhou-o por cima dos óculos como se a resposta não fizesse sentido.

			“Tem a certeza?”, questionou-o. “Olhe que todos os estudantes que seguem diplomacia tiram Estudos sobre a China.”

			“Eu sei, mas se vossa excelência não vir inconveniente pretendo especializar-me nos assuntos relacionados com a Europa. Rogo-lhe a gentileza de registar Estudos Europeus no formulário, por favor.”

			Com ar contrariado, o homem da secretaria rabiscou a opção no lugar próprio do formulário.

			“Quais são as línguas que deseja estudar?”

			“Estou a pensar em Inglês e Português.”

			O funcionário voltou a franzir o sobrolho. Definitivamente, o aluno fazia questão de se mostrar original. Por vezes apareciam-lhe aves raras como aquela.

			“Tire Chinês e, no caso das línguas dos gaijin, Inglês ou Francês”, aconselhou-o ele em tom paternal. “Faça o que lhe digo. O Chinês é fundamental e todos os alunos que seguem diplomacia optam por essa língua.”

			“Tem vossa excelência toda a razão, motivo pelo qual me curvo perante o Inglês. Já o Chinês, lamento dizê-lo, não está nos meus horizontes. Imploro que tenha a condescendência de registar a minha escolha de Português, por favor.”

			Um teimoso, pensou o funcionário. Preencheu os dados que lhe competiam e quando terminou entregou o formulário ao candidato para que completasse a sua parte. Mal Fukui concluiu a tarefa, o homem recebeu de volta o formulário, autenticou-o e depositou-o na pasta de candidaturas.

			“O senhor vai tirar o curso”, disse em jeito de despedida. “Mas, tendo em conta as suas opções muito discutíveis, não sei se conseguirá trabalho na diplomacia.”

			A observação deixou Fukui inseguro.

			“O honorável senhor acha? Então vossa excelência não pensa que...”

			Não terminou a pergunta porque o funcionário da secretaria já nem sequer olhava para ele. Os olhos do homem haviam-se desviado para a fila e, expectantes, fixaram-se no candidato imediatamente a seguir.

			“O próximo.”

			Foi à entrada da aula de Fisiologia, uma disciplina do curso de Medicina que fora introduzida naquele ramo do curso de Direito pela sua relevância nas relações internacionais, que reparou na rapariga dos grandes olhos amendoados; era raro ver mulheres na faculdade, e apenas podiam assistir às aulas, e não fazer os cursos.

			O cabelo curto dava-lhe um aspeto moderno, apesar do ar ligeiramente empertigado, mas foi o olhar que ela lhe lançou antes de se sentar na terceira fila da sala, um esgar que lhe pareceu atrevidamente convidativo, que mais lhe despertou a atenção. Oya, o que significava aquilo? Onde já se vira uma japonesa encarar daquela maneira um rapaz? E como deveria responder? A colega era bonita, sobre isso não havia a menor dúvida, mas vacilou.

			Ainda esteve para ignorar o assunto. No fundo ainda não passava uma semana em que não pensasse na rapariga a quem se abraçara durante o grande terramoto de 1923, mas já decorrera muito tempo e tinha de se render à evidência de que não podia continuar agarrado a uma fantasia. Não voltara a vê-la e, havia que aceitá-lo, nunca mais voltaria.

			Decidido a testar a colega dos cabelos curtos e grandes olhos amendoados, e a ultrapassar de vez a sua paixoneta de adolescente, encaminhou-se para a terceira fila e, dominando o nervosismo, sentou-se ao pé dela. Pelo canto do olho viu-a a espreitá-lo, quase surpreendida, e, subitamente inseguro, perguntou a si mesmo se não se teria equivocado. Encerraria o olhar daquele anjo realmente um convite? Ou andaria a imaginação a pregar-lhe partidas e a ver intenções que não existiam?

			Ainda pensou em levantar-se e sentar-se noutro lugar, a verdade é que as raparigas japonesas não eram assim atrevidas e a última coisa que desejava era fazer figura de parvo, mas percebeu que se se levantasse mesmo é que a faria. Já que ali chegara, mais valia comportar-se como se tudo fosse absolutamente normal.

			Virou-se para a colega num impulso.

			“Olá, sou o Fukui”, apresentou-se, fazendo uma curta vénia e esforçando-se por falar num tom natural. “Tens por acaso uma borracha a mais?”

			A rapariga hesitou; parecia evidente que nunca pensara que o rapaz se atrevesse a dirigir-se a ela.

			“Hai.”

			Com um movimento tenso, pousou uma borracha diante dele.

			“Arigato”, agradeceu Fukui com outra vénia curta. “Imagino que tenhas nome...”

			“Sou... sou a Harumi.”

			“Ah, a beleza primaveril!”, exclamou ele, aludindo ao significado do nome. “Nunca um nome foi tão bem posto a uma rapariga. És aqui de Tóquio?”

			“Hai.” Amaciou o olhar. “E tu? Com esse nome, imagino que sejas da ilha de Fukui.”

			“Bonita e inteligente, já vi. Nasci de facto em Fukui, mas por acaso. A minha família tem raízes em Tsuchiura, do lado do meu pai, e Nagasáqui do lado da minha mãe.”

			“Queres ser diplomata?”

			“É por isso que aqui estou. E tu?”

			“Ekken-sensei escreveu que o próprio de uma mulher é a costura, os bordados e a cozinha. As raparigas aqui no Japão até podem ser assim, mas eu não. Pretendo estudar e ser alguém na vida.”

			A afirmação, espantosamente arrojada para uma japonesa, deixou Fukui impressionado.

			“Oh! És ambiciosa!”

			Harumi endireitou-se, um tanto empertigada.

			“Sou uma moga.”

			“Uma quê?”

			“Moga. Não conheces a expressão?”

			Claro que conhecia, mas disfarçou. As referências das pessoas mais velhas, e também da imprensa, às mogas não eram muito abonatórias pois delas se dizia que se tratava de raparigas da cidade, financeira e emocionalmente independentes, que fumavam, viam filmes, frequentavam os cafés e não dependiam da família. O mais grave de tudo, o escândalo dos escândalos, é que até se envolviam com os homens de uma maneira livre; isso pelo menos explicava o olhar provocador que ela lhe atirara momentos antes.

			“Pois, enfim... tenho ideia. Acho que já li qualquer coisa nos jornais...”

			“Moga vem do inglês. Trata-se de uma contração de modan gaaru, percebes?”

			O rapaz fez uma careta.

			“Modan gaaru?” Hesitou por um instante, até perceber o erro no sotaque. “Ah, queres dizer modern girl!”

			“Foi o que eu disse”, observou ela. “Modan gaaru. Sou uma moga, uma rapariga moderna. Em França chamam-nos garçonnes, na América somos as flappers e na China as modeng xiaojie. Tal como todas as mogas, ouço jazz, leio literatura, tiro fotografias diante da Ponte Sukiya e pratico a gimbura para frequentar os cafés da Ginza onde se discute arte e política.”

			“Ah, és comunista!”

			Harumi riu-se.

			“Pois é, dizem que as mogas são comunistas, não dizem? Acontece que sou uma exceção.” Sacudiu a cabeça para agitar o cabelo curto. “Gosto da liberdade das modan gaaru, mas a política não me interessa.”

			“Se a política não te interessa, porque frequentas os cafés da Avenida Ginza?”

			“Ora, porque é isso o que as mogas fazem!”, retorquiu ela. “Inclinou a cabeça de lado, como se o examinasse. “E tu? Nota-se que não és um mobo.”

			“Eu? Não pareço um modern boy?”

			“Claro que não. Os mobos usam cabelo comprido e o teu é curto...”

			“Yare yare, o mundo está todo ao contrário!”, soltou Fukui num queixume fingido. “Agora são as raparigas que usam cabelo curto e os rapazes o cabelo comprido? Onde irá isto acabar? Será que a juventude de hoje não tem orgulho? O Japão está perdido!”

			O tom irónico da observação arrancou dela uma gargalhada.

			“Ara, pareces a minha mãe a falar!”, disse, tapando a boca para não se rir mais. Observou-o com atenção. “Porque não deixas o cabelo crescer e te tornas um mobo?”

			“Porque não sou comunista.”

			“Ora essa! Eu também não sou comunista e isso não me impediu de me tornar uma moga.” Estreitou as pálpebras enquanto o olhava, como se fizesse um esforço de imaginação. “Se deixasses o cabelo crescer ficavas de arrasar.”

			“Perdão?”

			Ela pestanejou, insinuando-se.

			“Ias parecer o Ramón Novarro!”

			Fukui arregalou os olhos, corando de agrado; nunca imaginara que algum dia uma rapariga o comparasse com uma estrela de cinema gaijin. Seria mesmo possível que tivesse traços ocidentais? Se calhar não era fantasia nenhuma a ideia de que a família da mãe contava com gente de Porutogaru entre os seus antepassados.

			O professor Hisomu Nagai, responsável da disciplina de Fisiologia, entrou de rompante na sala e interrompeu todas as conversas. Como impulsionada por uma mola, a turma levantou-se e fez uma vénia profunda para cumprimentar o docente e mostrar shi no ôn, a eterna dívida de respeito para com os professores. A veneração a que a tradição obrigava era tal que havia até um velho ditado com uma advertência destinada a todos os japoneses: “Não pises a sombra do teu professor, segue-o a três shaku de distância.” Havia pois que venerar os mestres.

			O recém-chegado, um médico formado na Alemanha, pousou pesadamente os seus cadernos sobre a mesa e, ajeitando os óculos redondos, enfrentou os estudantes.

			“Na semana passada falámos de Charles Darwin”, lembrou o professor Hisomu. “Com o seu livro A Origem das Espécies, Darwin provou cientificamente que os seres vivos evoluem em obediência a um processo que designou seleção natural. Os seres vivos lutam pela sobrevivência e são os mais fortes que acabam por se impor. É esse processo que está por detrás da evolução das espécies.” Fez uma pausa e varreu a turma com o olhar. “O que acontece aos mais fracos?”

			A forma como a pergunta fora formulada mostrava que esperava realmente uma resposta. Ela veio quase em coro.

			“Morrem.”

			“Muito bem!”, exclamou o docente da disciplina de Fisiologia. “Os mais fracos são extintos. É isso a seleção natural. A natureza favorece os fortes e só esses sobrevivem, enquanto os fracos desaparecem. Acontece que este fenómeno, que se verifica no mundo vegetal e animal, também ocorre entre os homens. Foi o que descobriu um primo de Darwin, Francis Galton, que se pôs a estudar a hereditariedade e descobriu que as pessoas de classes sociais mais elevadas têm melhores genes do que as pessoas de classes sociais baixas. Galton fundou por isso a yuzenikkusu, também conhecida na Alemanha por Rassenhygiene, ou minzoku eisei, a higiene racial. Presumo que saibam o que é a yuzenikkusu, não é verdade?”

			Vários alunos assentiram; quem por esses dias não conhecia a eugenia, tão difundida pelos jornais e pelas revistas?

			“Hai.”

			“Esta ciência concebida para melhorar a qualidade genética dos seres humanos parece-me muito promissora”, disse o professor. “O próprio Darwin se interessou pela yuzenikkusu e reconheceu que, tal como acontece entre as plantas e os animais, também entre os homens os mais fortes se impõem e os mais fracos morrem. Mas Darwin chamou a atenção para o perigo de este processo ser invertido, uma vez que os avanços da medicina têm permitido que os seres humanos mais fracos, em vez de desaparecerem, estejam a sobreviver e a propagar-se. Estão a ver as consequências de uma coisa destas a longo prazo, não estão?”

			Apenas um aluno respondeu, falando com as formalidades que se esperava quando alguém se dirigia a um professor.

			“Lamento a minha limitada compreensão, sensei, mas poderá a propagação dos mais fracos inverter a evolução e conduzir à degeneração da espécie humana?”

			“Claro. Isso é uma óbvia ameaça à melhoria da nossa espécie, coisa que Darwin constatou. Ele defendeu por isso que, tal como o cirurgião tem de endurecer o coração e amputar uma perna para salvar um paciente, também nós temos de endurecer o coração e deixar os fracos morrerem para podermos melhorar a espécie humana. A ciência da yuzenikkusu, a que os gaijin chamam eugenia, é estudada em mais de duzentas universidades americanas e levou à aprovação de leis que impedem a degeneração genética dos americanos. Por exemplo, os epiléticos, os imbecis e as pessoas de mente fraca estão proibidos de casar em muitos estados americanos, enquanto os criminosos e os atrasados mentais começaram a ser esterilizados noutros estados. É uma forma de impedir que gerem filhos inferiores.”

			Um aluno levantou a mão, a pedir para falar.

			“Rogo perdão pela minha ignorância, sensei, mas... e nós aqui no Japão?”

			“Nós temos de saber cultivar a nossa raça yamato para a fazer evoluir. Para isso há que distinguir entre os japoneses junketsu, os de sangue puro, dos konketsu, os misturados. Para melhorar a nossa raça temos de encorajar a reprodução dos junketsu e desencorajar a dos konketsu. E mesmo entre os junketsu teremos de determinar quais os que têm potencial degenerativo, ou seja, os alcoólicos, os criminosos, os leprosos, os atrasados mentais e os estropiados, e esterilizá-los ou, quando isso não é possível, fazer abortar as mulheres grávidas ou os homens que as engravidam.”

			“E... e matá-los?”

			O professor fez uma pausa antes de responder.

			“Bem... ainda não chegámos aí. Neste momento estou concentrado numa campanha científica para convencer o governo a aprovar leis como as que os gaijin têm para esterilizar à força pessoas inferiores que podem provocar a degeneração da nossa raça. Quanto ao extermínio dessa gente... enfim, um estudo do Carnegie Institute, nos Estados Unidos, propôs já a matança misericordiosa de pessoas inferiores, nomeadamente com o recurso a câmaras de gás venenoso, mas tal ideia ainda não reúne consenso. Talvez um dia se possa praticar sem preconceitos, quem sabe? Para já os americanos preferem controlar a qualidade da sua raça através de métodos de esterilização de indivíduos inferiores e também através da restrição à entrada no país de imigrantes de raças inferiores.”

			Uma segunda mão no ar sinalizou o pedido de um outro aluno para fazer uma pergunta. O professor fez-lhe sinal de que falasse.

			“Imploro desculpa pelo meu miserável atrevimento, sensei, mas aqui há uns anos não foi aprovada uma lei dessas na América contra os asiáticos?”

			O professor Hisomu Nagai contraiu os lábios com uma irritação indisfarçável, não contra o estudante que formulara a pergunta, mas contra a decisão americana.

			“Essa lei já existia desde 1917, mas os japoneses e os filipinos estavam isentos. É um facto, no entanto, que há quatro anos os gaijin americanos alargaram essa proibição à imigração proveniente do nosso país. Isto significa que a nova lei americana de imigração impede completamente a imigração de asiáticos para a América, incluindo japoneses.”

			Estabeleceu-se um burburinho na sala e os jovens trocaram olhares escandalizados.

			“Como é possível uma coisa dessas?”, insurgiu-se um outro estudante, exprimindo o sentimento de grande parte da sala. “Os gaijin insultam-nos e o nosso governo não faz nada? Será que os nossos políticos não têm sentido de honra?”

			Um terceiro aluno interveio.

			“O que poderemos fazer?”

			“A guerra, claro!”, exclamou o segundo. “Temos de responder de forma inequívoca, caso contrário o mundo inteiro rir-se-á de nós e toda a gente no planeta dirá que os japoneses não conhecem giri! Isso seria uma vergonha!”

			“Queres fazer a guerra com os gaijin? Já viste como são poderosos? Seria um suicídio!”

			“Os quarenta e sete ronin vingaram o seu daimyo e mataram o senhor Kira para mostrar que conheciam giri. Depois tiveram de cometer seppuku, o suicídio ritual, e pagar com a vida terem defendido a honra. Isso não os impediu de reporem o seu giri de bom nome, pois não? O Japão que faça o mesmo! Mostremos aos gaijin que a yamato damashii, a alma japonesa, vive em nós!” Se a guerra for um suicídio, assim seja. O importante é fazer como os quarenta e sete ronin e estabelecer a honra do bom nome! O dever de giri está à frente da sobrevivência, o caminho correto situa-se acima do caminho confortável! Vinguemos o insulto dos gaijin e façamos a guerra!”

			A intervenção acolheu o aplauso de grande parte da sala. A recente decisão americana de incluir os japoneses na lista de raças inferiores que ameaçavam provocar a degeneração dos brancos, o que implicava a restrição dos movimentos migratórios de japoneses para os Estados Unidos, causara estupefação e polémica no Japão e o assunto agitava ainda a população, que exigia que o país reagisse de forma enérgica para mostrar que conhecia giri, receando que se não o fizesse o mundo inteiro se risse da nação yamato.

			“Este tema de facto envolve o giri do Japão, o nosso dever de manter o bom nome seja à custa de que sacrifício for, mas não é o tema da aula”, disse o professor, redirecionando a conversa. “Há mais alguma pergunta?”

			Um outro estudante levantou o dedo.

			“Na sua inigualável sabedoria, o sensei considera que o Japão precisaria de leis de imigração como essas que os americanos aprovaram?”

			“Não me parece. É certo que temos de ter cuidado para manter a pureza da raça yamato e não gerar konketsu, as pessoas de mistura, mas o nosso país tem excesso de população pelo que não se põe a questão da imigração. Com exceção dos coreanos e dos povos nativos das ilhas que ocupamos, claro. Os coreanos vêm de um ramo inferior da raça yamato e os povos das ilhas são ainda mais degenerados. Temos por isso de desencorajar o casamento entre japoneses e essa gente.” Voltou a encarar a generalidade da turma. “Mais alguma pergunta?”

			Não era habitual haver tantas dúvidas numa aula, pois os alunos japoneses respeitavam as hierarquias e mantinham por isso uma postura passiva, mas a eugenia era um assunto tão polémico que uma outra mão se ergueu.

			“Honorável sensei, a yuzenikkusu é exclusivamente racial ou também pode ser aplicada à evolução dos países?”

			A sombra de um sorriso revelou-se no rosto do docente.

			“Percebo onde queres chegar”, assentiu com uma expressão conhecedora. “A yuzenikkusu é uma ciência dedicada exclusivamente à melhoria da raça humana. Porém, é verdade que estas ideias da seleção natural podem ser aplicadas às sociedades. No fundo foi o que fez um outro gaijin inglês, Herbert Spencer, quando disse que os próprios países resultam também do processo da sobrevivência dos melhores. Spencer percebeu que todas as estruturas do universo se desenvolvem no mesmo sentido, começando por ser simples e depois tornando-se complexas, ou, dito de outra forma, partindo da homogeneidade para evoluir para a heterogeneidade. Este processo evolutivo, descobriu ele, pode ser encontrado por toda a parte no universo. É uma lei universal que se aplica aos organismos biológicos, como previra Darwin, mas também às estrelas, às galáxias, à organização social humana e ao próprio cérebro. Spencer constatou que, tal como os organismos começam por ser simples e inferiores e evoluem até se tornarem seres complexos e superiores, as sociedades são produto da evolução de formas rudimentares e inferiores para formas complexas e superiores. Da mesma maneira que os animais superiores se impõem aos inferiores, as raças humanas superiores impõem-se às inferiores. As pessoas, os grupos e as raças obedecem às mesmas leis que a seleção natural. As raças e as culturas mais fortes superam as mais fracas, que tendem a extinguir-se.”

			Um outro aluno, este da primeira fila, levantou a mão.

			“Peço imensa desculpa pela minha ignominiosa interrupção, sensei”, disse o estudante numa voz trémula de indignação. “Porém, à luz dessa infame lei americana, a que proíbe a imigração de asiáticos para a América, incluindo a nossa raça yamato, não consigo reprimir a minha miserável curiosidade. Quais são afinal as raças humanas superiores e inferiores? O assunto já está cientificamente determinado?”

			Pelo semblante do professor Hisomu tornava-se claro que a pergunta era esperada.

			“Tudo isto anda a ser cientificamente estudado, apesar de não haver ainda um consenso absoluto”, respondeu. “A generalidade dos cientistas pensa que os pretos são inferiores, mas também há quem ache que alguns podem ser tão aptos quanto as outras raças. De qualquer modo, os gaijin consideram que são eles, os brancos, sobretudo os oriundos do Norte da Europa, as raças superiores. Daí a tal lei da imigração, que privilegia a imigração para a América de brancos nórdicos. Os do Sul e do Leste da Europa serão inferiores a esses, pelo que têm quotas, e os outros povos ainda mais inferiores, pelo que as suas quotas são até mais restritivas.”

			Os estudantes estavam atónitos com o que escutavam.

			“Perdoe a insistência, sensei, mas... existe alguma base científica para proclamar a superioridade da raça branca?”

			A matéria era de enorme sensibilidade, como o professor sabia.

			“Muitos cientistas gaijin acham que sim. Apontam para o domínio europeu em África e na Ásia como prova da superioridade dos brancos sobre as outras raças.”

			“E... e o que dizem os nossos cientistas?”

			“Takahashi Yoshio reconheceu a superioridade da civilização ocidental e a superioridade física das populações gaijin. Houve mesmo muitas propostas dos defensores da tese konketsu, de mistura racial, para que o Japão importasse mulheres brancas que se casassem com japoneses para melhorar a nossa raça e torná-la mais poderosa. Dizem os cientistas da tese konketsu que temos de criar o shin nipponjin, o novo homem japonês, um japonês superior que assegure a expansão do império e seja capaz de competir com a raça branca. Mas Kato Hiroyuki, um defensor da tese junketsu, a raça pura, opôs-se a essa ideia e disse que não só não somos menos civilizados que os gaijin como a mistura entre amarelos e brancos criaria um ser humano híbrido cujo estatuto político e social na nossa sociedade seria bizarro. Kato-san concluiu que a miscigenação não provocaria melhoria de raça mas mera transformação de raça e representaria uma derrota da raça yamato às mãos da raça gaijin.”

			Alguns alunos não se resignavam às teses eugénicas de superioridade dos brancos.

			“Não acha o honorável sensei que a tese da superioridade dos gaijin põe em causa o nosso giri de bom nome?”

			“Reconheço que sim, embora a posição dos gaijin seja compreensível. Reparem que os europeus nórdicos de repente ascenderam a uma posição dominante e é natural que vejam nisso um sinal de supremacia racial. Mas permitam-me sublinhar que a nossa vitória de 1905 sobre a Rússia prova que não é bem assim. Corrigindo os nossos erros de organização política e social, que nos conduziram a um atraso tecnológico penalizador, não há dúvida de que podemos não só igualá-los como até, atrevo-me a dizê-lo, superá-los.”

			“Nós, sensei? Nós quem? Os asiáticos?”

			O docente assentiu.

			“Os asiáticos em geral, talvez”, admitiu com uma expressão condescendente. “Mas especificamente nós, a raça yamato. Cada um no seu lugar, como é correto e adequado, e o nosso lugar é o do irmão mais velho. As outras raças asiáticas devem-nos o ôn que um irmão mais novo deve ao mais velho.”

			“Perdoe a minha vergonhosa ignorância, sensei, mas vossa excelência considera, do alto do seu saber radioso, que a gloriosa vitória que alcançámos sobre os russos em Tsushima prova que podemos igualar os gaijin?”

			“Não, essa vitória prova que Kato-san tem razão quando sugere que a manutenção da pureza da nossa raça poderá conduzir-nos à superioridade sobre os gaijin.”

			“E qual a origem dessa nossa superioridade, sensei?”

			O professor Hisomu pegou nos papéis que pousara sobre a secretária e endireitou-os, preparando-se para dar a aula por terminada.

			“Somos descendentes dos deuses.”

		

	
		
			.

			II

			A noite foi assustadora.

			Incapaz de destrinçar o que se passava à volta dela, e receando as ameaças que a treva ocultava, Lian-hua subira a uma árvore e instalara-se num tronco. Tentara dormir, mas não conseguira. Além de o tronco ser muito desconfortável e a obrigação permanente de se manter equilibrada a impedir de descontrair, tinha sede e sobretudo sentia-se amedrontada. Receava ser descoberta pelos agricultores que haviam resistido à ação popular e temia todos os barulhos estranhos que escutava abaixo dela.

			Os sons suspeitos em redor da árvore iam e vinham; chegara a surpreender um grunhido e percebera que cirandavam por ali animais selvagens. O grunhido fora de um javali, mas quem sabia que outras bestas medonhas habitavam na floresta? Não esqueceu que aqueles bosques eram percorridos por tigres e a ideia assombrou-lhe a imaginação. Chegou a supor que a árvore estava cheia de cobras. Imaginou-as mesmo enroladas ao galho sobre o qual se sentava e estremeceu de horror. Será que na floresta não havia segurança em parte alguma?

			O dia nasceu e Lian-hua, empoleirada no tronco e a tiritar de frio, viu a luz rasgar o firmamento e banhar gradualmente as copas das árvores. A alvorada revelou colinas ondulantes e brumosas, de beleza desconcertante, com enormes penhascos a elevarem-se da verdura densa. Como era possível, interrogou-se, que um sítio tão belo fosse também tão ameaçador? Essa perplexidade, porém, foi de imediato substituída por outra de ordem bem mais prática. O que deveria fazer? Seria melhor permanecer empoleirada na segurança das alturas, mas estática, sem água e sem frutos silvestres? Ou teria de vencer o medo e descer, arriscando-se pela floresta?

			A tentação de não largar a árvore era enorme. O pavor paralisava-a e a segurança que encontrava no tronco pareceu-lhe muito tentadora. Permaneceu assim mais uma hora, sempre a perscrutar a floresta e atenta a todos os ruídos, mas a fome, e sobretudo a sede, começaram a fazer sentir os seus efeitos. Ali escondida, não poderia comer nem beber. E a sede, essencialmente a sede, era insuportável. Rendeu-se à evidência. Não podia continuar assim. Tinha mesmo de ir lá para baixo e enfrentar as mil ameaças que a floresta ocultava.

			Depois de examinar uma última vez o espaço em redor do canforeiro onde se abrigara, desceu da árvore, com cautela para não fazer barulho, e assentou os pés no chão. Susteve por momentos a respiração, receando que algo se abatesse sobre ela, mas nada sucedeu. Ganhando confiança, afastou-se do lugar onde descera. A sua prioridade imediata foi encontrar armas com que se pudesse defender. Começou por apanhar duas pedras, embora se tratasse apenas de objetos de recurso enquanto não descobrisse nada melhor.

			Ao fim de dez minutos encontrou um galho caído que limpou de folhas e transformou numa espécie de bastão vagamente aguçado; não era grande arma, mas foi o melhor que arranjou.

			“Ayah!”, murmurou. “E agora?”

			Já armada com o pau, ponderou o que fazer. Uma das possibilidades seria dirigir-se para a zona de montanhas onde se instalara o bando do camarada Mao, mas reconsiderou. Teria mesmo interesse em regressar para junto daquela gente? Porque não aproveitar e tentar escapar? Contemplou a possibilidade de se encaminhar na direção contrária e procurar uma aldeia onde a ajudassem. Talvez fosse a melhor opção.

			Ergueu os olhos para o céu e tentou orientar-se. Quando andara com o grupo do camarada Mao percebera que durante o dia os soldados usavam o Sol para determinarem as direções. Aprendera que o Sol nascia sempre a oriente e encontrou-o, ainda em ascensão, do lado esquerdo. Isso significava que o Oriente se situava para aqueles lados. No início da missão constatara que o grupo se encaminhara para ocidente, o que queria dizer que deveria continuar na direção contrária à posição do grande astro, de modo a afastar-se ainda mais da base situada nas montanhas Jinggang.

			Apoiada no pau, orientada e com uma estratégia, começou a caminhar pela floresta. O medo das ameaças permanecia, mas a cada passo que dava, e à medida que a luz ia enchendo todo o espaço, foi ganhando confiança e a sua prioridade deixou de ser a segurança e passou a ser a água e a comida. Sentia a boca seca, até porque na véspera transpirara imenso durante a fuga aos agricultores em fúria, e precisava urgentemente de localizar um ribeiro ou uma fonte qualquer onde pudesse matar a sede. Depois pensaria em comer. Não esperava encontrar comida já preparada nem apanhar qualquer animal, coisas dessas estavam totalmente fora de questão pois conhecia as suas limitações, mas podia descobrir algumas raízes e, se tivesse sorte, até fruta.

			A língua parecia-lhe feita de cortiça tal era a sede, e a procura de água começou a tornar-se uma obsessão. Primeiro lambeu algumas folhas, tentando tirar proveito do orvalho matinal, mas a solução revelou-se muito insatisfatória. Não havia dúvida, precisava mesmo de encontrar água. Caminhou assim durante mais uma hora, cada vez mais obcecada pela sede, e a certa altura começou a duvidar da sensatez da sua estratégia. Teria feito bem em caminhar na direção contrária às montanhas Jinggang? Não teria sido melhor tentar juntar-se ao grupo de que se separara? Para onde se dirigia afinal?

			A sede tornara-se de tal modo aflitiva que a fez perder as cautelas. Em vez de avançar com cuidado, evitando fazer barulho e mantendo-se atenta a ameaças invisíveis, passou a progredir depressa, quase com sofreguidão, desleixada e cega pela urgência de encontrar fontes de água. Nada mais parecia importar. A caminhar assim, era impossível não se fazer notada.

			Um arbusto pareceu ganhar vida e abriu-se de repente com grande fragor. Vindo do nada, como se a floresta vomitasse corpos, um vulto caiu sobre Lian-hua e atirou-a ao chão.

			“Ah!”, gritou ela, em pânico, contorcendo-se para se livrar do animal que a envolvera. “Socorro!”

			“Quieta!”

			A voz humana acalmou-a um tudo-nada; pelo menos não fora atacada por uma besta, como chegara a pensar. Os braços que a envolviam soltaram-na e a menina deu um salto e virou-se para trás, tentando identificar o agressor. O rosto que a fitava encheu-a de alívio.

			“Hong?”

			Tratava-se do camarada Hong Chao, o homem que ficara encarregado dela logo que fora sequestrada.

			“Onde estão os outros?”

			Lian-hua abanou a cabeça.

			“Não sei. Estou sozinha.”

			O soldado fez com a língua um estalido de contrariedade.

			“Ayah! Tenho andado a tentar encontrar os camaradas mas a verdade é que não vejo ninguém desde ontem à noite. Se calhar é melhor regressarmos à base.”

			Considerando as alternativas, a perspetiva não era do inteiro desagrado de Lian-hua. Bem vistas as coisas, voltar para o bando do camarada Mao parecia-lhe melhor opção que morrer de sede ou nas garras de uma qualquer besta da floresta.

			“Tem água, camarada Hong?”

			O soldado do exército revolucionário fez um gesto para a direita.

			“Lá em baixo há um arrozal, o que significa que deve haver água nas redondezas. Vamos ver, até porque também estou com sede, e depois voltamos para a base.”

			Os dois fizeram-se ao caminho, o camarada Hong à frente. Ele ia armado com uma pistola, o que dava conforto a Lian-hua. Acompanhada por um homem armado, nada tinha a temer por comparação com o que passara enquanto estivera sozinha. E a perspetiva de em breve poder matar a sede animou-a.

			“Porque nos atacaram eles?”

			“Eles, quem? Os camponeses?”

			“Sim. Se íamos punir um tirano proprietário de terras que explorava o campesinato, por que razão os que nada têm o foram defender? Isso não faz sentido...”

			O camarada Hong deu alguns passos antes de responder, ele próprio à procura da explicação ortodoxa para o sucedido.

			“São alienados pelo grande capital.”

			A menina não compreendeu a resposta. Em circunstâncias normais entre elementos do bando calar-se-ia; porém, estarem ambos sozinhos ali na floresta dava-lhe atrevimento.

			“O que quer isso dizer?”

			O soldado não respondeu; era evidente que se limitara a papaguear uma expressão que ouvira mil vezes da boca dos chefes do partido e que em bom rigor não tinha explicação para o comportamento dos agricultores na noite anterior. Por que motivo os que nada tinham haviam saído em defesa do tirano proprietário de terras? Não contradizia isso os manuais do socialismo científico, segundo os quais a revolução uma vez desencadeada se tornava imparável? Se a revolução era imparável, porque parara?

			Não fazia a menor ideia.

			O arrozal começava no limiar da floresta e, tal como o camarada Hong previra, havia ali água. Ou, vendo melhor, um pântano. Lian-hua quis correr e atirar-se à água. A boca parecia-lhe cada vez mais de cortiça e só isso nesse momento lhe importava; era como se a sede lhe tivesse roubado o discernimento. O companheiro, porém, agarrou-a e travou-a.

			“Espera.”

			Ela sacudiu o braço e libertou-se, correndo de imediato para o tapete verde do arrozal. Os pés chapinharam em água do pântano e a menina mergulhou naquela superfície lodosa. Tentou beber, mas a água vinha de tal modo suja que acabou por engolir terra e teve de parar. Olhou melhor para o líquido que ensopava o pântano e percebeu que era barrento e de facto não podia ser bebido. Girou a cabeça em redor, desesperada.

			“Não há água limpa?”

			Vendo-a deitada no pântano, o camarada Hong deixara o seu esconderijo e encaminhava-se para ela com ar furioso.

			“A camarada não se pode expor sem verificar se o caminho está livre!”, protestou o soldado, fazendo um gesto a indicar os arrozais. “Não vê que nos encontramos em campo descoberto? Ayah! E se estivesse aqui algum inimigo de classe?”

			Lian-hua levantou-se. As questões relativas à segurança já não a apoquentavam. Não estava o camarada Hong armado com uma pistola? Além do mais, a necessidade de matar a sede sobrepunha-se a tudo o resto. Voltou-se para o companheiro e ia dizer-lhe que, acontecesse o que acontecesse, avançaria pelo arrozal em busca de água límpida quando se apercebeu de um movimento por trás dele. Arregalou os olhos e recuou um passo, horrorizada.

			“Ali!”, titubeou. “Cuidado! Cuidado com o... com o...”

			O alarme da menina fez o soldado virar-se. Ficou paralisado de terror com o enorme vulto que da orla da floresta os fitava de dentes arreganhados.

			Um tigre.

			O olhar do enorme felino hesitou entre as duas pessoas diante dele, a menina que estava no meio do arrozal e o homem que se encontrava ao pé dela, como se ponderasse qual atacar. Em circunstâncias normais um tigre não se atreveria a aproximar-se de seres humanos, mas aquele animal era velho e estava magro, o que significava que se encontrava desesperado. Não havia nada mais perigoso do que uma fera esfaimada e sem alternativas.

			A distância do tigre em relação a ambos os alvos era semelhante; a diferença estava na dimensão dos corpos. O homem era maior, o que significava que possuía mais carne, enquanto a menina tinha a vantagem de ser mais vulnerável e fácil de caçar. O que iria escolher o felino? A carne mais abundante mas mais difícil de obter ou a figura esquelética e mais acessível?

			“Quieta”, murmurou o camarada Hong, dominando o medo. “Não se mexa, camarada.”

			Lian-hua sentiu uma vontade quase irresistível de se virar e começar a correr pelo arrozal, mesmo sabendo que não tinha a mínima possibilidade de bater o tigre em corrida, mas conteve-se. Começou a chorar num gemido baixo, o queixo trémulo e o corpo sacudido em espasmos de medo, mas manteve-se plantada no arrozal. Apesar dos olhos embaciados pelas lágrimas, apercebeu-se de que o soldado tirava devagar a pistola que guardava à cintura, preparando-se para o confronto com o grande animal.

			Sem aviso, o tigre saltou em frente e, quase sem ter tempo para perceber o que acontecia, a menina viu o felino em cima do camarada Hong. Um tiro soou no ar, evidentemente disparado pela pistola do soldado do exército revolucionário, e foi nesse instante de angústia que Lian-hua se voltou e desatou a correr pelo arrozal, a chorar e quase sem ver o caminho. Corria e corria, as pernas leves, o medo a dar-lhe asas, saltou e correu e caiu e levantou-se e correu, correu sempre, sem ouvir outra coisa que não a própria voz a chorar. Não percebeu se o camarada Hong matara o tigre ou fora morto por ele; era como se nada mais interessasse senão sair dali o mais depressa possível, atravessar o grande arrozal e escapar daquele lugar medonho.

			A meio da corrida, quando já se começava a sentir cansada, imaginou que o tigre estivesse a correr atrás dela e isso deu-lhe energia suplementar para correr ainda mais, mais depressa e durante mais tempo. Correu e correu e correu, nunca pensou ser capaz de correr tanto, até que a verdura do arrozal foi abruptamente interrompida e Lian-hua caiu na água.

			Um riacho.

			Aterrorizada, a menina lançou um olhar para trás, tentando vislumbrar sinais do felino, mas nada viu. Lavada em transpiração e perigosamente desidratada, deixou-se enfim vencer pela sede e mergulhou a cara na água límpida antes de juntar as mãos em concha e beber. Bebeu e bebeu e bebeu, bebeu até se sentir enfartada, e só quando terminou percebeu que não estava sozinha.

			Dois olhos fitavam-na a poucos metros de distância.

		

	
		
			.

			III

			O debate sobre a eugenia e a superioridade e a inferioridade das raças e dos países andava nos jornais, claro, mas sempre em ideias soltas. A aula de Fisiologia permitira a Fukui e aos colegas compreender os conceitos evolucionistas de forma mais clara e estruturada, inflamando a imaginação dos estudantes. Muitos passaram a achar mais claras as razões do atraso e da permanente humilhação das nações asiáticas. Tudo se centrava afinal na competição entre raças e nações; as fortes venceriam, as fracas seriam extintas.

			De tal maneira estas descobertas pareciam explicar os acontecimentos históricos que, à saída da sala, Fukui se embrenhou em conversa com a nova amiga.

			“Tudo isto é apaixonante”, considerou Harumi. “É bem verdade que os gaijin nórdicos se acham superiores a nós. Então não viste o Tratado Naval que assinaram connosco em 1922? Os gaijin de Inglaterra e dos Estados Unidos impediram-nos de ter uma força marítima com a dimensão da deles. Um truque para que não pudéssemos desafiar o seu poder. Que criminoso foi o nosso governo em ter assinado um tratado tão danoso para o Japão! Os políticos não conhecem giri! Logo na altura deveríamos ter declarado guerra aos gaijin para defendermos a nossa reputação e assim ninguém se riria de nós.”

			O rapaz fez uma careta.

			“Seria um suicídio declararmos guerra aos gaijin...”

			“Pois, mas é como aquele nosso colega disse: os quarenta e sete ronin sabiam que pagariam com a vida terem mostrado que conheciam giri, e isso não os impediu de matar o senhor Kira. A honra está acima da sobrevivência, o sacrifício situa-se à frente do conforto, o giri encontra-se acima de tudo. Se uma guerra com os gaijin implicar o suicídio do Japão, não será isso que nos deverá travar. Temos de mostrar que conhecemos giri! Se não o fizermos, o mundo inteiro rir-se-á do Japão!”

			“O mundo não quer saber disso para nada, Harumi. Ninguém se ri de nós. Isso não passa de uma fantasia.”

			Ela fez um ar escandalizado.

			“Como podes dizer uma coisa dessas?”, atirou em tom acusador. “Acaso não conheces giri?”

			A reação da colega mostrou a Fukui que teria de ser cauteloso. Decidira algum tempo antes que poria de lado toda a complexa moralidade japonesa, assente no conceito de vergonha e também numa estrutura hierárquica rígida em que cada um ocupava “o seu próprio lugar” e na necessidade de cumprir as obrigações giri e a honra filial ôn, e abraçara os valores libertários e igualitários dos gaijin. Apercebeu-se de que de certo modo isso fazia dele um mobo, embora sem os cabelos compridos dos modern boys japoneses.

			Contudo, teria de ser cauteloso com o que dizia, sob pena de arranjar problemas. Mais valia ocultar o seu verdadeiro
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